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E l problema del trabajo

Y a  b a a  a c e p ta d o  la s  p o te n c ia s  . 
i n v i t a d a s  a i  C o u g re so  d e  B e r l ín  y 
m au ife .s tado  su s  deseos d e  c o o p e ­
r a r  á  la  so lu c ió n  d e l  p av o ro so  p r o ­
b le m a  d e l  t r a b a jo .

'L a s  n ac io n e s  A q u ie n e s  A le m a ­
n ia  h a  d i r ig id o  in v i ta c io n e s  sou: 
F r a n c ia ,  B élg ica , S u iz a ,  I t a l i a ,  
A u s t r i a ,  e tc .

N a d ie  se h a  a c o rd a d o  d e  E s p a ­
ñ a ,  a u u  c u a n d o  s i b ie n  se  p ie n sa ,  
A le m a n ia ,  p a r a  con u o so tro s ,  no 
g u a r d a  m á s  co n s id e ra c ió n  q u e  la  
d e  p ro c u r a r n o s  l a  r u iu a  d e  l a  m ás 
p re c ia d a  d é l a s  r iq u ez as : d e  l a  v i ­
n ic u l tu r a .

M ie n t r a s  B is m a rk  p u e d a  e n v e ­
n e n a rn o s  con e l  am ílico  é  im p o ­
n e r n o s  u n a  Ijalaiiza m e r c a n t i l  d e ­
s a s t ro s a ,  iq u é  le  im p o r ta  d e  E s p a ­
ñ a ,  n i  d e  sus o b re ro s ,  n i  d e  sus r i ­
quezas?

N o  sabem os cóm o p e n s a rá  e l 
Q o b ie n iú  e sp a ñ o l a c e rc a  de  to d a s  
e s ta s  cosas, p e r o  se  nos f ig u ra  q u e  
a lg o  d e b e  h a b e r  d e  h u m i l la c ió n  
e n  p ago  d e  lo  d e  la s  C a ro l in a s .

P e r o  de jem os e l  t e r r e n o  d e  la s  
co n jeb a ra s  y  v e n g a m o s  a l  a s u n to .  
E l  m o tiv o  q u e  o r ig in a  e l  C ongreso  
d e  B e r l ín  e s  d e  u n a  b raa ce d eac ia  
in c u e s t io n a b le .  P o r  v ez  p r im e r a e n  
l a  h i s to r i a  d e  E u ro p a ,  v a n  á v e r ­
se  f r e n t e  á  f r e n te  e n  lu c h a  pacífi­
c a  d e  id e as ,  e l soc'.alism o y  la  d i ­
p lo m ac ia ,  p a r a  p a t e n t i z a r  s e g u ra ­
m e n te  e l  u n o  y  la  o t r a  q u e  le s  
f a l t a  b ase  p a r a  in f o r m a r  y d i r ig i r  
la s  soc iedades.

N o  e s  p o s ib le  q u e  e l  so c ia lis ta  
a le m á n  p u e d a  e n c o n t r a r  p u n to s  
n i  t e r r e n o  co m ú n  d e  a s p ira c io u e s  
con  los s o c ia l is ta s  ru so s ,  b e lg a s ,  
su izos ó fran ceses ; com o v ie n e  
s ie n d o  im p o s ib le  l a  a r m o n ía  n i e l  
e q u i l ib r io  e u ro p e o  soñado  y  p r e ­
con izado  p o r  la  d ip lo m a c ia ,  q u e  
n o  h a  sa b id o  e n  u u  s ig lo  r e d a c t a r  
u n  b u e n  C ód igo .

A si,  e l  t a l  C o n g reso , p o r  m ás 
q n e  lo  h a y a  in ic ia d o  A le m a n ia ,  
n o  d a r á  r e s u l t a d o  p r á c t ic o  a l g u -  
no, y  q u iz ás  n o  se a  o b ra  cosa  q u e  
u n  m ed io  d e  g a n a r  t i e m p o  y  d e s ­
a r m a r  p o r  o tro s  p r o c e d im ie n to s  
q u e  lo s  d é  la  d iscu s ió n .

P o r  d e  p ro n to ,  lo s  a c u e rd o s  q u e  
s e  to m e n  no  c a u s a rá n  e s ta d o  n i 
s e rá n  o b l ig a to r io s  p a r a  n iu g n n o  
d e  los  E s ta d o s  a d h e r id o s .  T odo  
e l lo  se r e d u c ir á  á  e s c r ib i r  y  t e o r i ­
z a r  m e jo r  ó  p e o r  so b re  u n a  cosa 
q u e  no  t ie n e  a r r e g lo ,  p o r  m á s  q u e  
se  l e  a n to je  lo c o n t r a r io  a l  e m p e ­
r a d o r  G u il le rm o .

E l  p ro b le m a  d e l  t r a b a j a  no  a l ­
c a n z a r á  la  d e b id a  so lu c ió n  e n  el 
C o n g reso  d e  B e r l ín ;  eso es to d o  lo  
q u e  a n t i c ip a d a m e n te  p u e d e  a f i r ­
m a rs e .  In d u c e n  á  c r e e r lo  a s í  e l  
r e s u l ta d o  v e r d a d e r a m e n te  in e s ­
p e ra d o  d e  la s  ú l t im a s  e lecc iones  
a le m a n a s ,  d o n d e  lo s  so c ia l is ta s , es 
d e c ir ,  los q n e  p r e te n d e n  e je r c e r  
e l  m onopo lio  d e l  t r a b a jo ,  h a n  o b ­
te n id o  u n  t r iu n f o  con  q u e  no  con­
t a b a n  los d ip lo m á t ic o s  a le m a n e s .

_ E s e  r e s u l t a d o ,  p a re c e  e v id e n ­
c ia r  la  té s ia  d e  q u ie n e s  a f irm a n  
q u e  la  c iv ilizac ió n  m o d e rn a  no  
c o n t r ib u y e  á  a s e g u r a r  e l  dom in io  
d e  la s  p as io n es  b r u t a l e s  d e  l a  m u ­
c h e d u m b re .

E n  e l  m ism o  m o m e n to  e n  q u e  
los p a r t i d a r io s  d e  la s  d i f e r e n te s  
a g ru p a c io n e s  p o l í t ic a s  q u e  r e p r e ­
s e n ta n  l a  in te l ig e n c ia ,  l a  in d u s  
t r i a  y  to d a s  la s  fu e rz a s  v iv a s  y  
d ig n a s  d e  l a  n a c ió n  r iv a l iz a n  bajo  
ios  ausp ic io s  p r o te c to r e s  y  b e n ig ­
nos d e l  e m p e r a d o r  a le m á n  p a r a  
m e jo r a r  e f ic az m e n te  la  s u e r te  de 
la s  clases o b re ra s ,  é s ta s  ú l t im a s ,  
ce g ad a s  p o r  e l  d e s v a r io  ig n o m i­
n ioso  d e  c a u d i l lo s  so c ia l is ta s  s iu  
e d u c ac ió n  n i  c u l tu r a ,  e n  g u e r r a  
a b i e r t a  c o n t r a  la  soc iedod  m o d e r ­
n a ,  r e c h a z in  m is e ra b le m e n te  la  
m ano  q n e  le s  t i e n d e  e l  p a r t id o  
g o b e r n a n te  y  n e c ia m e n te  m a ta n  
to d o s  esos g en e ro so s  im p u lso s .

E n  g r a n  n ú m e ro  d e  c iu d a d e s  
d e  p r im e ra  im p o r ta n c i a ,  lo s  c a n ­
d id a to s  v e r d a d e r a m e n te  i n t e l i ­
g e n te s  y  h o n ra d o s  h a n  s ido  v e n c i ­
d os  p o r  e l  n ú m e ro  b r u t a l  d e  los 
so c ia l is ta s ,

: E a  E sp a ñ a ,  d o n d e  a h o r a  a n d a ­
m os á  v u e l t a s  cou  e l s u f ra g io  u n i ­
v e r s a l ,  d eb ié ram o s  e s c a rm e n ta r  

- a h o r a  en  ca b e z a  a g e n a .  E l  ú n i ­
co b ie n  q u e  v a  p ro d u c ie n d o  el 
r e s u l ta d o  l a m e n ta b le  d e  la s  r e ­
c ie n te s  e lecc iones  a le m n a a s ,  es la  
co n v e rs ió n  de  aq u e llo s  id e a l i s ta s  
q u e  a ú n  c o n s id e ra b a n  e l  ensu eñ o  
u tó p ic o  d e l  su fra g io  u n iv e r s a l  co a  
v o to  s e c re to  y  e x te n s iv o  com o se 
h a l la  e u  a q u e l  p a ís ,  á  lo s  jó v e n e s ,  
s in  d is t in c ió n  d e  i a t e l ig e n c ia ,  n i  
s in  n in g u n a  co n s ld erac ió u  d e  am i- 
l l a r a m ie n to  ó c o n t r ib u c ió n  p e rso ­
n a l ,  como u n  h o m e n a je  á  la  l i b e r ­
t a d  6 ig u a ld a d  d e  todos los c iu d a ­
d an o s  a n t e  la  le y .  

i E s  in d u d a b le  q u e  su ced e  to d o  
: lo  c o n t r a r io  y  q n e  ese su f ra g io  
i u n iv e r s a l  é  i l im iu a d o  n o  e s  m á s  
, q u e  u n  in s b ra m e u to  p e l ig ro so  e n  
j m an o s d e  u nos  c u a u to s  d em ag o g o s  

am b ic io sos  y  s in  e sc rú p u lo s  p a r a  
e n g a ñ a r  a l  p u e b lo  y  e m p o b re c e r  
a l  pa ís .

' N o  es m e n e s te r  in s i s t i r  m á? p a ­
r a  c o m p re n d e r  q u e  e l  p ro b le m a  
d e l  t r a b a jo ,  d e s p u é s  d e  l a  co n fe ­
r e n c ia  d e  B e r l ín ,  s e g u irá  e n  p íe  
lo  m ism o q u e  a n te s .

T o d o  h a c e  c r e e r  q u e  e l  p r o y e c ­
t o  d e  d iv is ió n  e le c to ra l  q u e  e n  l a  
sesión  d e  h o y  d e l  C o n g reso  h a  de  
s e r  le íd o  p o r  e l  s e ñ o r  m in i s t r o  de  
l a  Q u b e rn a c ió n  s e rá  o b je to  d e  
g ra n d e s  c o n tro v e rs ia s .

E l  G o b ie rn o , a l  d e c i r  d s  sus 
am igos, e s t á  a n im a d o  d e  los m ejo ­
re s  deseos y  l e  a g r a d a r í a  m ucho  
q u e  e l  d e b a te  d e l  m e n c io n a d o  
p r o y e c to  fu ese  r á p id o ,  m as d e b e  
c re e r s e  q u e  sus deseos no  se v e r á n  
cum p lid o s .

A lo  q u e  se d ic e ,  e l  G o b ie rn o  
no  se  o p o n d rá  á  q u e  l a  C om isión  
se fo rm e  con  r e p r e s e n ta n te s  d e  
to d o s  los  la d o s  d e  la  C á m a ra ,  á  fin 
d e  q u e  la s  m o d ificac iones  q u e  se 
in t r o d u z c a n  e n  e l p e n s a m ie n to  
d e l  m in is t ro  d e  l a  G o b e rn a c ió n  
n a z c a n  d e l  sen o  d e  l a  m ism a , c u ­
y a s  d e l ib e ra c io n e s ,  p o r  e m p e ñ a ­
d a s  q u e  se a n ,  s ie m p re  so n  m ucho  
m á s  b re v e s  q u e  la s  d e l  C ongreso .

D e  to d o s  m odos, es e s te  n a  
a s u n to  q u e  a p r o v e c h a r á n  la s  opo ­
s ic io n es  p a r a  m o le s ta r  a l  G o ­
b ie rn o .

I P o r  lo  q u e  se d e s p re n d e  d e l  
l e n g u a je  d e  l a  p r e n s a  a v a n z a d a ,  
es in d u d a b le  q u e  a d e l a n t a n  loa 
t r a b a jo s  p a r a  l a  u n ió n  d e  los e l e ­

m e n to s  rep u b lica n o *  a d ic to s  a l  s e ­
ñ o r  S a lm e ró n  c o n  la  n t in u r ia  c o a ­
l ic io n is ta  r e p u b l in a ,  a l  o b je to  de  
c o n s t i tu i r  j u n to s  e l  c e n t r o  r e p u ­
b l ic a n o  d e  q u e  t a n t a s  veces se h a  
h a b la d o .

A  p e s a r  n o _ o b s ta Q te  d e  e s ta s  
im p re s io n es ,  no es to d a v ía  u n  h e ­
cho  la  u n ió n  d e  l a  m in o r ía  c o a l i ­
c io n is ta  y  d e  l a  f ra cc ió n  d e l  se ñ o r  
S a lm e ró n .

Los m an if ies to s  d e  la s  d o s  f r a c ­
c iones  son b a s ta n t e  p a re c id o s ;  
p e r o  h a y  cosas d e  in t e r é s  q u e  los 

d if e re n c ia .
A caso  h o y  ó  m a ñ a n a  c o n f e re n ­

c ien  con e l  se ñ o r  S a lm e ró n  los se ­
ño res  P e d r e g a l ,  M u ro  y  P r i e to  y  
O au les . R e p u b lic an o s  de  B a rc e lo ­
n a ,  S a n ta n d e r  y  Z a ra g o z a  e x c i ­
t a n  á  la s  dos m in o r ía s  á  u n ir s e .

Los m in ia te r ia le s ,  no  p a re c e n  
p re o c u p a rse  p o r  e l lo ,

L a  cu e s tió n  d e  la  su p re s ió n  d e  
la s  A u d ie n c ia s  t o m a r á  en  la  se 
s ió n  d e  e s ta  t a r d e  d e l  C ongreso  
a lg ú n  c a lo r ,  s i no m ie n te n  la s  
p ro f 'C Ías  q u e  á  p r im e ra  h o r a  se 
h a c e n .

C o n s id e rase  p r o b a lb le  q u e  las  
n ec es id ad e s  d e l  d e b a te  o b l ig u e n  
á  in t e r v e n i r  n u e v a m e n te  a l  se ñ o r  
C a n a le ja s ,  y  ta b b ié n  se  c re e  qu e  
h a b la r á  h« y  e n  n o m h ra  d e  su p a r ­
t i d o  e l se ñ o r  F e rn á n d e z  V i l l a v e r -  
d e  p a r a  d e c ir  q d e  e l  p a r t id o  Con- 
s e iv a d o r  e n  m a sa , es dec ir ,  s in  ex ­
cepc iones  d e  n i i ig u n a  c la se ,  es 
p a r t i d a r io  d e  l a  s u p re s ió n  d e  la s  
A n d ien c ia s .

L os m in is te r ia le s  d u d a n  q ue  
t a n  r o tu n d a  a f irm a c ió n  se c u m p la ,  
p u e s  se t i e n e n  n o tic ia s  p o r  las 
c u a le s  se  presu<ne q u e  muchoB 
c o n se rv a d o re s ,  so b re  to d o  aq u e llo s  
en  cu y o s  d i s t r i to s  h a y  A u d ien c ia s  
n o  v o ta r á n  l a  s u p re s ió n  d e  la s  
m ism as.

P a r a  e l  caso p ro b le m á tic o  d e  
q u e  á  ú l t im a  h o r a  d ec id ie se  A le ­
m a n ia  i n v i t a r  á  E s p a ñ a  á  su f a ­
m osa  c o n fe re u c ia  in te r n a c io n a l  á  
q u e  h o y  nos re fe r im o s en  n u e s t ro  
p r im e r  a r t í c u lo ,  e x p r e s a n  los d ia ­
r io s  m in is te r ia le s  q u e ,  a u n  c u a n d o  
t a r d í a ,  d e b e  a c e p ta r s e  d ic h a  i n v i ­

ta c ió n .
S e a ,  m a s  no  h a y  q u e  p e r d e r  d e  

v is ta  q u e  e l  p ro b le m a  so c ia l t i e ­
n e  e n t r e  n o so tro s  u n  c a r á c te r  p e ­
c u l i a r  y  p r iv a t iv o ,  p o r  d e c ir lo  
as i,  q n e  a d m i te  p ro c e d im ie n to s  
ta m b ié n  e sp e c ia le s .  A q u í  n o  se 
p id e n  las  re fo rm a s  e n  so n  d e  g u e ­
r r a ;  a q u í  no se p r e s ta n  la s  m asas  
o b r e r a s  á  esas  fe d e ra c io n e s  fo rm i ­
d a b le s  q u e  e n  « l  C e n tro  y  h a c í a e l  
N o r t e  d e  E n r e p a  se  o r ig in a n  d e  
l a  s i tu a c ió n  m is e ra b le  y  o p r im id a  
d e l  h o m b re  t r a b a ja d o r .

N o  v ay a m o s  á  e x p o n e r  e n  B e r ­
l ín  e s ta s  cond iciones v e n ta jo s a s .  
S e a  cu a l  fu e re  e l  o r d e n  d e  c o n se ­
c u e n c ia s  q u e  l a  r e u n ió n  t r a i g a ,  l a  
t á c t i c a  d e  E s p a ñ a  h a  d e  c o n s is t i r  
e n  no  d e ja r s e  e n v o lv e r  p o r  los 
a c u e rd o s  y  e n  no  s o l t a r  pr.^nda 
q u e  la  o b lig u e  d u r a n t e  la s  d is c u -  
sioues.

O t r a  cosa, s e r í a  p e r tu r b a d o r  y  
p e lig roso .

A fi rm a  u n a  r e v i s t a  f in a n c ie ra ,  
q u e  E u ro p a  n o s  t i e n e  e n  e s tu d io  
e n  los  m o m en to s  a c tu a le s ,  p o rq u e  
com o en  e l  t r a s c u r s o  d e  u n  añ o  
h a n  sn c ed id o  t a n t a s  cosas e n  e l

o r d e n  económ ico , ó  m e jo r ,  se  h a n  
a n u n c ia d o  t a n t a s  cosas, no  sabe 
e l  m u n d o  f in a n c ie ro  á  q u é  a t e n e r ­
s e  re sp e c to  d e  E sp a ñ a .

E l  a n t e r io r  m in is tro  d e  H ac ien ­
d a  p ro y e c tó  n n a  coiiY ersióu p a r ­
c ia l ;  lu e g o  se  h a  h a b la d o  d e  e m ­
p ré s ti to s ,  d e  o t r a s  con v e rs io n es , 
d e  d e s c u e n to  d e  c a p i ta l  d e l  B anco  
d e  E sp a ñ a ,  d e  im p u e s to  so h re  la  
R e n ta ,  e t c . ,  e tc .

C la ro  es , q u e ,  cu a n d o  m enos, 
nos h em o s g a n a d o  f a m a  de  in f o r ­
m a le s  y  d e  indecisos; y  no  es m u ­
cho  q u e  la s  B o lsas  e x t r a n je r a s ,  
e s p e c ia lm e n te  P a r í s  y  L o n d re s ,  
d esco n fíen  d e  n u e s t ro  e s ta d o  y  ae 
a n d e u  co n  p ié s d e  p lo m o  p a r a  o pe ­
r a r  con  n u e s t ro s  v a lo re s .

Los d i s id e n te s ,  y  e n  g e n e r a l  
c u a u to s  d ese a n  l a  c a id a  d e  la  a c ­
t u a l  s i tu a c ió n  , s ig u e n  d án d o le  
v u e lc a s  a l  t e m a  d e  s i d e b e n  d iso l ­
v e rse  es tas  C o r te s  c u a n d o  se a  le y  
e l soP rag io  ó h a b r á  q u e  a g u a r d a r  
á  q u e  se c u m p la n  lo s  c inco  años 
q u e  m a rc a  e l a r t .  30  d e  l a  C o n s ti ­
tu c ió n  d e l  E stado .

D isc u t ie n d o  ese  t e x to ,  a d u c e n  
q u e  p i r a  d is o lv e r  se  n e c e s i ta  q ue  
los g o b ie rn o s  c o n s u l te n  co n  l a  ré -  
g ia  p r a r ru g a t iv a  sob re  la  c o n f ia n ­
z a  q u e  h a n  m e n e s te r  p a r a  s u  r e ­
p re se n ta c ió n ,  p u es  s e g ú n  su  té s is , 
con  e s ta  d if ic u l ta d  p u e d e  lu c h a r  
l a  C o ro n a , y  a ú n  e s t im a n d o  n e c e ­
s a r ia  la  d iso luc ión , su  p r e r r o g a t i ­
v a  no m ied e  e je rc e rs e  s in  q u e  a n ­
te s  e l  G o b ie rno  p la n te e  la  cu e s ­
t i ó n  d e  confianza .

T a m b ié n  d ic en  q u e  es l a  p r im e ­
r a  v ez  q u e  u n a s  C o r te s  a c a b a n  su 
m is ió n  p o r  h a b e r  v o ta d o  u n a  ley  
q u e  la s  a n u l a  a n t e  la  r e p r e s e n t a ­
c ió n  n a c io n a l ;  y  q u e  p o r  c o n s i­
g u ie n te ,  h a y  u n  d e b e r  m o ra l  e n  el 
G o b ie rn o , y  d e b e  c u m p l i r  c o n  é l 
so m e tie n d o  á  1» C o ro n a  la  c u e s tó n  
d a  confianza , a p e n a s  las C o r te s  vo­
te n  la  r e fo rm a  e le c to r a l  q u e  se 
e s tá  d isc u tie n d o , p e ro  los m in is te ­
r ia le s  lo  v e n  d e  o t ro  m odo.

N u e v a m e n te  l a  re g ió n  m u r c ia ­
n a  h a  sido  d e so la d a  p o r  la  i n u n ­
dac ión . A l  c a b o  d e  t a n to s  añ o s  y  
d e  t a n  re p e t id o s  g o lp e s ,  á  p e s a r  
d e  los  c lam o re s  do loa h a b i ta n te s  
d e  a q u e l la s  t i e r r a s ,  d e  la s  d e m a n ­
d as  d e  la  o p in ió n  p ú b l ic a  y  d e  las  ' 
p ro m esa s  d e  los  gob ie rn o s , n a d a  
s e r io  se  h a  e je c u ta d o  com o o b r a  d e  
d e fe n sa  c o n t r a  esos s in ie s t ro s  q u e  
d e  t ie m p o  e n  t ie m p o  a r r u in a n  
a q u e l la s  r ic a s  co m arca s  y  e a te r i l i -  
z a u  lo s  esfuerzos d e  sus labo rio sos  i 

a g r ic u l to r e s .
N o  t i e n e ,  p o r  f o r tu n a ,  l a  i n u n ­

d a c ió n  a c tu a l  e l  t e r r i b l e  c a r á c te r  
d e  la  c a tá s t r o fe  d e  1879 , p e ro  as í 
y  to d o ,  e s  u n  l a m e n ta b le  suceso 
q u e  e s t im u la  á  los p o d ere s  p ú b l i ­
cos p a r a  q n e  c u m p la u  lo s  o f re c i ­
m ien to s  h a s t a  a h o ra  hechos con 
t a n t a  fa c i l id a d  com o in eficac ia .

E l  g o b e r n a d o r  in t e r in o  de  M u r ­
c ia  te leg ra fió  a y e r  á  l a u n a  y  c u a ­
r e n t a  do la  t a r d e  a l  m in is tro  de  
la  G o b ern ac ió n  lo  s ig u ie n te :

<De Tottna me telegrafían que el 
OuadalsDtín ha  subido metro jr medio 
sobre BU oivel ordinario.

Las compuertas del pantano de Loroa, 
á cansa de la lluvia torrencial y  rápido 
deshielo, resalta tanta agua que el re- 
guerÓD por donde afluye al Segura, ha 
subido tres metros, habiendo roto un 
tronque en la margen derecha, por fren­
te  á la alberea, inundando toda aquella

parte de la huerta. H*«t* la» nueve dé­
la mañana de hoy no habían ocurrido 
desgracias porsooale«, y 4 fiu de evitar­
las si la crecida sigue, como se teme, ha 
ido 4 Iss inmediaciones do dicho reguerón 
la guardia civil del Palmai, Alcantarilla, 
Beniaján y puesto do esta capital E l 
Segura por ésta no tiene hasta ahora 
gran eubida, puesto que el reguerón aflu­
ye por bajo de Muroia, He telegrafiado 
avisando la cree da al gobernador de Ah- 
oanle y alcalde de Orihuela. Deacuard» 
con el ingeniero he telografiidn 4 Pota- 
na yLoroa, para que peiiódioamonto den 
parles del aumento ó disminución de la* 
agnae »

M urcia  9 (3,50 tarde).—Según noti­
cias de Loro», han descendido algo las 
aguas. En el oamino de Santa Catalina 
O l i s t e  una rotura de 4 70 metros, 
otra ea el de Salalwz-iue, otra en la 
Fuensanta en el misino quijero; en el 
camino de Aigesares se ha caldo una 
casa, está inundado oompiotamente des­
de el camino de Salaboíque 4 la vía fé­
rrea, y desde la eierra hasta Bsuiajin y 
alquerías: la acequia mayor de Barrera» 
está completamente llena de agua, como 
asimiscno tolos los cauce.» que da olla 
toman, desde cl camino de la Vuznegra 
para abajo, desbordando todos ellos, h a ­
biendo quedado en paite destruida la 
obra de sillería que existía eu dicha ace­
quia.

En la zona del Mediodía se han h u n ­
do varias casas, habiendo salido para 
dicho punto la brigada de zapadores 
bomberos oon barcas para prestar » u » -  
lio si fuese necesario. No hay noticias 
de desgracias perionales, pero sí la 
creencia do que los daños causados por 
las aguas son de gran considerasióc.

J í a m a  9(10'30 noche)—Según loa 
últimos partes, e! Segura inieia descenso 
eu 8U8 aguas. El reguerón ha bajado 
medio metro, peto’.la extensión del terre­
no irundado es muy grande, hab'.éndose 
caldo varias casas y perdidos loa sembra
dos, causando grandÍBÍmos porjuioios 4
aquellos habitantes, 4 quieooe no es po­
sible socorrer porque el Ayuntamiento y 
Diputación proviucial enreoea en abso­
luto de recarsoB

La Guardia civil está prestando im ­
portantes servicios en ol terreno inunda­
do, y he telegrafiado al alcalde da Boniajia 
y otros para que i  todo trance, y en 
cuanto lea sea posible, eviten desgracias 
personales. E l eloalde de esta capital, 
oon algunos onnoejales, ha estado esta 
tarde recorriendo varios puntos, de los 
que ha regresado, esperanzado de que el 
mal no irá en aumento.»

T E A T R O S

Concierto Bretón  —Brillante por to- 
do estremo estuvo ayer el sexto oonoior- 
toinatrumonta! dado por dicha Sociedad.

En la primera parte: gustó muoho la 
overtura de L a  Gazza I.,adra, de Rossl- 
ni; 86 hizo repetir el bello Angelus, de 
Massenot y obtuvo un estallido de aplau­
sos la original y caraoterlstioa D am a  
Macabra, de Saint-Saens, haoiéndos* 
repetir también.

En la segunda parte obtuvo ruidosos 
aplauso» y bravos, haoiéndole salir cuatro 
veces 4 escena y reoibiendo el regala de 
nna hermosa oorona de plata, oon en es­
tuche, el reputado concertista y maestro 
de la Escuela Nacional de Música, señor 
Tragó, que ejecutó al piano, aoompañado 
de la orquesta, el quinto concierto en 
nú  bemol, de Boethovon.

Por último, en la tercera parte ae r e ­
pitió también la grandiosa overtura de 
L a  estrella del Norté, de Meyerbeer; 
obtuvo ruidosos aplausos el Sr. Tragó, 
después de ejeontar la graciosa y difioil 
fantasía sobre la «Tarantela» doL aM ut- 
ia d i Portici, de Auber, de Liszt, tenien­
do que tocar otras tres piezas como gra­
cia, de oseogido autores: y agradó, oomo- 
siempre, al entendido público. la cuarto 
y mis simpática polonesa de Marqués.

Después del concierto fué el Sr. Tragó 
muy felicitado.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  o f i c i a l e s .

La Oacela de ayer publioa las síguiea- 
tes disposioioDais;

R ’esidencia.— Real decreto disponien­
do qne don Antonio Moreno de Querrá y 
Crooke oese en el cargo de gobernador 
general de Fernando Póo y sus depen • 
denciai.

— Nombrando gobernader general de 
Fernando Póo á don José Ibarra A u- 
trán,

G ra c ia p Ju stiá a .— Real decreto pro­
moviendo á la dignidad de deán, vacante 
en la catedral de Teruel, i  don José 
Fernández y Fernández, canónigo de la 
santa Iglesia de Santiago de Oompoa- 
tela.

M arina.—  Real decreto nombrando 
director genera! del material é industrias 
navales, al contralmirante de la armada 
don Eduardo Bulier, y vocal del centro 
superior facultativo, ai oontralmirante 
don José Montojo y Trillo.

íbOTíBío.—Real orden aprobando un 
presnpuesio adioional al de) trozo prime 
ro de la carretera de Aspe i  Santa Pola 
(Alicante).

— Otra aprobatoria dal proyecto re ­
formado de loa puentes de Sígales y de 
los Molinos, en la carretera de Montepío 
al ferrocarril de Campillos á Granada.

Dlfrawar.—Real decreto concedien­
do indulto total de la pena impuesta por 
la Audiencia de Puerto Principe al reo 
Francisco Bcminguez Garzón.

—Otro rebajando la mitad del resto 
de ¡a oondeoa impuesta por la Audien­
cia de Puerto Rico al reo Juan Rosario 
Vargas.

La de boy contiene la disposició 
guíente:

O rada  y  Justicia  — Resoluciones i 
adoptadas por este ministerio respecto al . 
personal de jueces de primera instancia. ^

i
 -----------------------------------  I

NOTICIAS GENERALES i

'Q si .

LA. JUNTA DEL BANCO DE ESPAÑA i

Reunidos los a c c io n is ta s  que tenían ' 
derecho do asistir bajo la presidencia 
d e l sefior Albacete, se puso á discusión 
la Memoria de quo ya hemos dado cono- 
oimiento. No hubo, como algunos lo  te ­
mían y lo  a n u D c ia b a n ,d e c id id a  oposic ión .

Censurada por el sefior Redriguez 
Veraza la demasiada extensión que van 
adquiriendo los adelantos al Tesoro en ' 
las operaciones del servicio de Tesorería ' 
lo cual no está autorizado por la ley, sos­
tuvo, en contestación á esta censura el 
sefior don Manuel María Alvarez, que 
si la ley no autoriza esos anticipos tam - 
poco lo prohíbe; criterio de interpreta- 
món que, de ser aceptado, permitiría h a ­
cer muobaa cosas contrarias a! espíritu 
de las leyes; pero la verdad es que los 
saldos contra el Tesoro están autoriza­
dos legalmeute, puesto que deben liqui­
darse cada tres meses.

Al sefior Maisonnave le llamaron la 
atenciún los valores en suspenso que re ­
sultaban en la liquidación por oontribu- 
oiones, as! como las bajas observadas 
en los beneficios de algunas anouriales á 
oonsecuenoia de las demasiadas facilida­
des que se concedían al descuento. Da 
este mismo asunte se ocupó también don 
Federico Ortfz. Díólos el sefior Frau ex­
plicaciones.

Pensaban muobos que ae trataría del 
aumento de capital; pero no estaba este 
panto en la orden del día, ni cabía dis­
cutirlo sin obtener antes la autorizacjón 
del Gobierno, sobre lo cual la Memoria 
nooontenfa más que indicaciones da la  
conveniencia de ampliar los medios do 
emisión.

Tan poca importancia tuvo la oposi­
ción, quo la Memoria fué aprobada por 
unanimidad, no sin baber dado el sefior 
Albacete explicaciones sobra el aniílio 
quepresta olBaoooal Estado,ysegarida- 
dea da que siempre se verificarían las 
operaciones atendiendo á los intereses de 
los aceionlstas

Fueron reelegidos los consejeros nu ­
merarios que debían renovarse, y nom­
brados superouinerarios los sefiores don 
Ricardo de la Huerta y Rotrrillo,' don 
Fernando Vida, don José Ruiz y Arenas, 
don Ramón Pía y Monje, marqués de 
Amboaga. don Valentín Morales y Pérez 
y.don Pedro Ssínz de la Calleja,

Se aprobaron las dos pagas extraordi • 
narias concedidas á los empleados.

Y  p o r  d l i im o .  f u e ro n  in v itad o s  los 
ooD ourrentoa á un e sp lé n d id o  lu n o h .

El sabio naturalista gallego, don Víc­
tor López Seoano, ha regalado al Insli 
tuto provinoial da la Gorufia, la cabeza 
y  tootáculos do un gigantosoo calamar ,

{¡aligo vulgaris) perfectamente conserva­
do en aloohol.

La longitud de dioho animal desde el 
extremo del cuerpo al de los tentáculos 
mayores es de 2 metros y 13 eentime- 
tros.

Vázquez Vareta ha sido comprendido 
en el decreto de indulto reoicntemente 
publicado.

En virtud de él obtendrá la remisión 
del resto de la pena que la impuso la 
andienoia de Pontevedra. Mes y medio 
le falca para el total cumplimieato de su 
condena.

A las cuatro de la tarde de ayer fué 
conducido á la estaeión de1 ferrocarril 
de! Norte, desde donde será trasladado 
á Fucntelapeña para recibir cristiana se- 
pultura en el panteón de familia, el ca­
dáver del sefior don Claudio Moyano.

La caja fué llevada su hombros hasta 
la msgnifioa carroza (tirada por seis ca­
ballos empenacbados) por varios acadé- 
miooa de la do Jurisprudencia.

Sobro ol féretro se colocaron la toga, 
la muceCa y el birrete, y en los testeros 
del coche las coronas.

En la comitiva, que era nnmerosísíma, 
figuraban todas las clases y roprenenta- 
cionos de la sociedad, qne han acudido á 
rendir esta tributo de respeto á la buena 
memoria del honrado y  consecuente hom­
bre público, modelo de políticos desinte­
resados y ejemplo do perfectos caba­
lleros.

Dícese que el sefior Peral revela en 
su Memoria facultativa algunos defectos 
de coDstruoeiÓD del submarino, que es - 
pera se evitarán en las coostruooiones 
áuceeivas. Los aparatos de profundidades 
y los principales motores han resultado 
perfectos. La práctica señalará los de ta ­
lles menos importantes que exigen r e ­
formas.

Participa el jefe de la estación de Y i- 
Hanueva del Arisoal que al entrar ayer en 
aguja el tren núm. 189 cogió á dos n i­
ños, de los eaales cortó á uno ambas 
piernas y al otro le produjo una lesión 
en el pie izquierdo.

E n  Giudad Real iba hace pocos días 
por la vía férrea, con direooión á las 
Huertas, una familia muy conocida en 
aquella ciudad, óuando sin saber cómo, 
una preciosa niña de diez años que fo r­
maba parte de la misma, quedó sujeta 
por el tacón de la bota entre doirrails, 
precisamente cuando el tren mixto de 
Badajoz avanzaba i  toda velocidad.

La madre de la niña, presa ds indes­
criptible esparito, empezó á porfiar por 
sacar el pieoeoito ds au hija, paro todos 
loa esfuerzos eran vanos, antes al con - 
trario, se complicaba más la cosa ante 
el sobresalto de todos y la llegada del 
tren, que ae aproximaba á pasos agigan­
tados.

Uoa catástrofe hubiera oourrido segu­
ramente si el padre de la cria tun , sere­
nándose repentinamente, no hubiera pro­
cedido oon prontitud á desabrochar ios bo­
tones da] calzado da la nifia y i  tirar de 
esta oon fuerza, á tiempo que la máquina 
y odches prnsaron como una exhalación 
por eneima do la bota desprendida que, 
quedó aplastada y desheoba.

Pasado el peligro, la madre fué aoo • 
metida de un síncopa, y al volver en sí, 
ofreció nna función religiosa á la Virgen 
de Alarcos en accién de gracias por ha­
berla conservado su hija.

En Villeoa dos dependientes de Con 
sumos, qne se albergaban en un barra­
cón, encendieron «n brasero para oaien- 
tarsey  se quedaron dormidos, aparecien­
do á la mañana sígniente uno de> ellos 
asfixiado y el otro próximo á asfixiarse.

Z a s Noveiiades de Nueva Vork pu ­
blioa el siguiente telegrama de Cuba: 

« H a b a n a  2 3  do Febrero.— Don G e­
naro Fernández, hacendado que vive cer­
ca do Pnerlo Príncipe, fué secuestrado 
por algunos bandidos, pero más tarde fná 
puesto en libertad por haber pagado sus 
amigos 1.000 pesos por su rescate.»

Anteayer ae presentó el juzgado de 
guardia en la prisión celular de Madrid 
o«n objeto de comprobar una denunma 
presentada al presidente de la Audiencia, 
referente á la salida do penados fuera 
del rastrillo, sin autorización alguna de 
las autoridades superiores

Con efecto, el Juez pnso vigilantes en 
las puertas principales, y enoontró bas - 
tantee penados fhera der ejas y alguno en 
pabellones de la direooión, donde presta 
servioio el célebre Ramos Querencia.

BIjuez instruye prooodimiento, que 
por hoy ae dirige á  esclarecer los hechos 
dennnoiados.

Refiere un períódtoo de Bareelona qne, 
según se dice de público en aquella oiu - 
dad, un vecino de la Rambla ds las F lo ­
res sufrió hace pocos días un accidente, 
y quedó eomo muerto; fué llamado un 
médico, y certificó la defunción, y en su 
oonsecuensia fué trasladado el cadáver á 
uno de ios cementerios, quedando de ob 
servaoión, no tan sólo por no presentar 
señales de descomposición, sino porque 
el oapeJlán del cementerio, qne te rezó 
un responso, se le antojó que el indivi­
duo que se hallaba de cuerpo presente 
estabe todavía vivo.

Y resaltó, según ae cuenta, que el aa- 
oerdote no se equivocó; que el supuesto 
dífuQtb.fiió e n  h leré 'a^zlñs  ̂ dq yída, ,qqe 
fué trasladado á la babitapi^n fie un em­
pleado dél cementerio.' y que, avisados 
algunos indivídnoB de la familia, se en ­
cuentran éstos en apuros para evitar que 
el enfermo Be enterede qne estuvo á punto 
de ser entem do vivo y para anunciar á 
la viuda que puede quitarse las tocas, 
pues ya DO lo es; porque también la a le . 
gría mata, y oon mayor motivo después 
de un fuerte disgusto.

En una oasa de campo inmediata á 
Sao Juan  de Horta, ha ocurrido un fae- 

1 oho que ha llamado extraordinariamente 
! la atención.

Tenía el propietario una gran tinaja 
de vino agrio al aire libre, del oual pen - 
ba hacer vinagre.

La nieve de estos días cubrió l a  boca 
de la tinaja, y  cuando el hombre fué á 
quitarla para hacer l a  operación, notó 
que e l  l í q u i d o  había perdido su a c i d e z  

. o o D v i r t i é o d o s e  on vino de superior oa- 

. l i d a d .

En Turón (Granada) nn marido que 
se hallaba separado bacía tiempo de su 
esposa, á causa de los malos tratamien­
tos que la daba, se presentó en una casa 
del pueblo, donde supo que su mujer se 
encontraba de visita, y la asestó varias 
puñaladas oon una navaja de afeitar, de- 
jácdola con pocas esperanzas de vida, 
después de lo oual ae dió á la fuga, sin 
que pudiera ser detenido.

En Tarragona circulan duros falsos 
que llevan la fecha de acuñación de 
1688, y cuyas diferencias con los verda­
deros son difíciles de apreciar.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

CONSEJO DE HIHISTBOS.

A  las ocho terminó anoche el Consejo 
de ministros,

Loe asuntos examinados y resueltos 
fueron los siguientes, según la nota ofi­
cial:

«BI ministro de la Gobernación p re ­
sentó nn proyecto de decreto reorgani­
zando las juntas provinciales de Beaefi- 
oenaia é imprimiendo mayor actividad en 
la marcha de las mismas, y  adoptando 
otras disposiciones para la mejor custo­
dia ds los fondos quo administran. Tam­
bién expuso i  la oonsideración del Con­
sejo el aflictivo estado en que ae encuen­
tra Velez Málaga secundando la excita­
ción del diputado sefior OarreDo, y  se 
acordó que por ol ministerio de Fomento 
se procure activar los trabajos de la c a ­
rretera da Luja á Torre del Mar.

£1 o msejo acordó la distiibuoión de 
fondos para el mes actual

El ministro de la Guerra dió cuenta 
del expediente para que se autorico la 
venta por gestión directa, de los aprove - 
ohamientos existentes y qne se prodot 
can durante un afio, de la factoría da 
subsistenoias de Madrid, concediéndose 
mediante i  no haber producido efecto las 
subastas intentadas.

Por el ministro da Ultramar se enteró 
el consejo de las noticias que reeibió de 
Cnba, relativas á  la nueva defeandación 
de que hace días se viene hablando, no 
apareciendo confirmada la existencia de 
ese delito.

Se acordó, á  propuesta dsl señor Be­
cerra, sacar á segundo ooncurso la cons­
trucción del ferrocarril Central do Cuba, 
oon arreglo al diotamen del Consejo de 
Estado en pleno.

£1 presidente, do acuerdo con el m Í 9 -  

mo Cosejo de Estado eu pleno, propuso 
e) levantamiento de una acordada que ae 
ínpnao i  neos magistrados en Barcelona 
al resolver cierta competencia entro la 
administración y lea tribunales de ju s t i ­
cia. con motivo dol interdicto propuesto 
por don Antonio Locrab contra la oom- 
pafiía del ferrooarrl de Valla á  Villa- 
nueva y Barcelona.

Así se acordó.
Se habló extensamente del oarso de los 

debates parlamestarins.
Se acordaron, á  propuesta del ministro 

de Fomento, loa presupuestos do Obras 
públicas relativos á la. coBstruooíóo de 
un trozo do la carretera de Ternol, y  de

las de Lérida á Pulgoerdá, estación de 
Bseza á Albanchez y Jaca á  Sangüesa.

Se dió cuenta por el ministro de G ra ­
cia y dustioia de un indulto de pena de 
muerte do la audiencia de Já tira ,  y el 
Consejo, en vista de las oirounstanoias 
del delito y de los informes desfiavoca - 
bles, acordó que se acusara recibo.

Se acordó oonmutar la pena de muerte 
por la inmediata á los reos condenado 
por la audiencia de Talavera.»

•*
*  »

El ministro de EUado, dió oaeuta al 
consejo de que el Gobierno alemán tenía 
propósito de invitar á Espafia á las coa 
fjerqpoias dn Berlín sobre la cuestión 
obrara.

E f consejo acordó aeeptar la invitación 
cuando esta sea un hecho oficial.

E l deseo dei sefior Becerra de satísfa - 
eer las aspiraciones de Cuba, le ha deoi - 
dido ásacar de nueve á oonourao el f e ­
rrocarril central con estricta sujeción al 
informe emitido en tan vital asunto por 
el Consejo de Estado.

6e tiene seguridad completa de que 
DO quedará desierto, pues casas de m n- 
oha respetabilidad han ofrecido presen­
tar proposioiones.

E l Gobierno confirmó anoche el crite­
rio de declarar la libertad de acción de 
loa diputados de la mayoría respecto á la 
supresión de audiencias de lo criminal.

El consejo ratificó el acuerdo de la eo- 
misión del sufragio y dol ministro do la 
Gobernación, en cuya virtud serán acep­
tadas, previas algunas aolaraoiones, una 
enmienda del sefior Alvarado levantando 
diez días intes do la elevación, la sus­
pensión gubernativa á los alcaldes que 
hayan sido objeto de esta medida á fin 
de que puedan presidir las mesas, y otra 
dei señor Mootilla oonfíando á funoiona- 
rios del orden Judioial la presidencia de 
las juntas de esorutinio.

La provisión dei mando superior de la 
isla de Pnerto Rioo fué también asunto 
del consejo. Los ministros dijeron a isa- 
lir: ostá acordado el nombramiento, paro 
DO podemos dar el nombre del general 
designado ha.sta qne S. M. ae digne apro­
bar el acuerdo dcl gobierno.

Nuestra misión invescigadora nos lle­
vó á los oiroulos donde se snelen saber 
noticias ciartaa. dando por resaltado los 
informes reoibidos, que el general Lasso 
es quien tiene mayores probalidades de 
ser el nuevo oapitáii general de la peque­
ña antilla.

Según telegramas recibidos anoche, 
en las eleeoiones parciales verifioadas en 
Santiago, SigUenza y Santo Domingo de 
la Calzada, han resaltado elegidos ios 
candidatos adiotos don Benito Calderón, 
don Amós Salvador y don Benito P a-  
strón.

En Valencia ha sido elegido senador 
don José Cort.

La comisión del sufragio universal es­
tuvo reunida ayer tarde y aCordó ad ­
mitir las enmiendas de los sefiores A l­
varado y Montilla, de que ayer nos oeu- 
pamos.

El frío que ayer se dejó sentir templó 
bastante los ánimos, y él asunto de las 
Audiencias no ofreoió la agitaéíón de tos 
días anteriores.

Siguen las cosas en el mismo estado, 
aguardando loa conteodientea el momen­
to de la batalla.

Las ooQversactones polícioas fueron 
anoche completamente nulas.

Las comisiones más importantes ele­
gidas por el Congreso en su última re ­
unión fueron 1m  Mgniootea:

Código militar. ~  Sefiores Dávila, 
Arias Miranda, López Domínguez, S al­
cedo, Ochando, Alonso Castrillo, García 
Pristo.

Petrcoarriles secundarios.—  Señores 
Murales, Nieto Pérez, Monares, Gómez 
de La Sema, Alvares Capra , La- 
guardia y Navarro Reverter.

Ley de empleados.—Sefiores Correa, 
Hernández Prieta, Alvarez Gápra, Ro­
dríguez San Podio, Alvarez Maríño, 
Ceoeday Baselga.

Reforma onerpo seei etarios de Ayun - 
t&mientOB. —  Señores Manteca, Cruz, 
González de la Fuente, Barroso, Básel- 
ga, Alonso Castrillo y marqués de Val • 
deiglesias.

Fuerzas navales.— Señores Villanue- 
va, marqués de Teverga, Loygorn!, Díaz 
Morou, >Marto', Bisoh y üaibonell, La 
Sema.

Las seccionas (Inngraso han au to ­
rizado la lectura «  ja propojmión de di­
visión da mando.s on Puerto-ltíoo, y la 
de re(prma de la ley de Enjuiciamiento 
clvit.

S esiones de Cortes

Sesiánáeldia  8 de M a rta  de 1890.
Se abnó la aesién á  las tres y cuarto 

bajo la presidencia del sefior marqués de 
la Habana.

Se dió cuenta del falluoimieuto de los 
senadores señor marqués de Monistrol y 
don Claudio Moyano

El sefior presidente pronunció una sen­
tida oración en elogio de los finados.

Los señores ministro ds Gracia y J u s ­
ticia, Remero Girón, Rada y Delgado y 
duque de Maudas, se asociaron á las ma- 
nifnataoipnes de la presidencia.

El senor'mioistro de Gracia y Justicia 
se hizo cargo de la pregunta que en días 
anteriores le había dirigido el sefior Al- 
ÍODZO sobre falta de sooorro á los presos 
de la cárcel de Loroa.

Dijo que el 21 de Febrero, es decir, 
tres días antes de que el señor Alfcnzo 
formulara su pregunta, dirigió una oo- 
munieaotÓD al'presideote de la Audien­
cia de Loroa, enoareoióodole la noossidad 
de qne cesara pronto el lamentable esta­
do en qne los presos se hallaban, y que 
el 24 de dioho mea recibió noticias del 
gobernador de la provincia manifestando 
que el importante servioio de que se tra­
taba se llenaba de una manera comple­
tamente satisíaetoria.

Orden del día.
E l señor marqués de Trives defendió 

desde el banco de la comisión el dicta­
men relativo al proyecto de ley que de ­
clara d e  ntilidad públioa las obras de 
ampliación del polígono de la Escuela de 
Tiro de Toledo, haciéndose cargo de las 
observaciones del señor Ortiz de Pinedo.

Rectificaron los dos oradores citados y 
quedó aprobado el dictamen.

So votó deñuitivamente el proyecto de 
ley relativo al ramal de carretera que 
partiendo de las Jolgués á Jorba termi­
na en Calaf.

Se levantó la sesión á las cinco menos 
cuarto.

G  <=>:rsa' C3t- x t .  JB! s  o

5 « té n  del día 8 Je Marza de 1890.

Se abrió la sesión á las dos y cuarto, 
presidida por el señor Alonso Martínez.

Los señores Alvarez Marifio, Ariño, 
Montejo, Ansaldo y Miranda, presenta­
ron proposioiones de ley é  hicieron pre­
guntas y ruegos de esoaao interés.

El ministro de Estado dió cuenta de 
un telegrama oon notioiaa de Jamaica de 
haberse'suprimido las cuareotenas.

El señor Allende Salszar pidió qne en 
Bilbao, se construya un e iifieio pata la 
guardia civil, correos y telégrafos.

£ l  sefior Azoárete preguntó por qué 
se h a  Suspendido el planteamiento del 
Código civil en Filipinas.

E l general Caisola preguntó al minis­
tre de la Guerra si ertá dispuesto á anu­
lar los nombramientos hechos por su an­
tecesor de oficíalos para la reserva gra­
tuita.
, ^ E l  mioistro de la Guerra contestó que 
W  nombramientos de la reserva no se 
han hecho contra la ley.

Los señores Muro y Prieto presenta­
ron exposiciones.

E l señor Reina explanó su interpela­
ción sobre la inatruoción pública, lamen­
tándose del estado lastimoso de la pri­
mera ensefianza,

También propuso se suprima el grado 
de bachiller, que no sirve para nada, y 
que en su'Iugar sean los exámenes rigu­
rosos.

El ministro de Fomento oontestó am­
pliamente, enumerando las reformas que 
proyecta en au departamento.

El señar Setier eolioitó se ponga en 
vigor el reglamento oportuno para que 
se cumpla la ley de caza.

El ministro da Fomento ofreció aten ­
der la potioión.

El general Pando preguntó al Gobier­
no si oree oorreoto que se diga por la 
prensa que tal ó cual autoridad militar 
de Ultramar va á ser relevada.

El mioistro de la Gubernaeión hizo 
constar que oí general Woylor merece la 
scmpleta confianza en el sito puesto que 
desempeña.

£1 general Pando explanó su ioterpe- 
laoiÓD sobra las cuarentenas de los bu ­
ques, llamadas de invierno.

El ministro de la Gubernaoión expuso 
todas las reales órdenes dictadas sobre 
la materia, oOn informes dol Ocnseío de 
Sanidad, que son el criterio científioo á 
que tleno obligación de atender el G o-
bÍMDO.

E l genera! Ochando reeomondó ol fe ­
rrocarril da Sangüesa y  pidió so amplíen 
los informes referentes al mismo.

Loa sefiores Castrillo, San Pedro,

Ayuntamiento de Madrid



P tís ,  Baselga y  EDriqaez, formularos 
pregustas y  ruegos de escaso interés.

A  las siete ae leusió el Congreso en 
seMíones.

pe dió ouenta del resultado 7 se le ­
vantó la sesión.

í

l Í L T I i í A S  I M P R E S I O N E S

Adviértese alguna mayor animación 
polftiea que los anteriores días.

Loe Centros polítiooa han estado hay 
muy concurridos, haciéndose toda oíase 
de oomentarios acerca del presente y del 
porvenir de la actual situación y  de loa 
partidos.

-—A primera hora ha leído el señor 
Gapdepón en el Oougreso el proyecto de 
división territorial electoral.

Se cree que en la Comisión estarán 
representados todos los partidos.

El miércoles ó jueves acaso haya 
reunión de secciones para el nombra­
miento de la oomisióo. Esta la formarán 
probablemente los ez-mioietros señores 
Moret, Sílvela, Maisonnave y Romero 
Robleda, el señor Azcárate en represen • 
taoión de la minoría coalicionista, el se 
ñor Montilla, amigo del general López 
Domínguez, y el señor Chulvi, de la 
fracción del señor Hartos.

— A juzgar por cnanto hemos oído 
esta tarde en el salón de conferenoias, el 
proyecto de división territorial qne ha 
leido boy en el Congreso ol señor Capde* 
pón, será objeto de enérgica oposición 
por muchos diputados, cuyos distritos sa­
len perjudioados en la división qne se 
baoe.

— Siguen haoiéndoso cálenlos aoorca 
del resultado de la votación relativa á 
supresión de Audiencias. Los que se opo­
nen siguen haciendo propaganda y oreen 
que saldrán victoriosos.

— Los oonservadores declaran que son 
partidarios de toda supresión qne se h a ­
ga en los gastoe del presupunsto, cual­
quiera que sea el oonsepto y  en la mayor 
cantidad posible.

— Se dice que cuando ae discuta la 
cuestión de laa admiaistraciones subal­
ternos, surgirán los mismos incidentes 
que con las Adudieucias.

S o  el Congreso se han reunido hoy 
laa comisiones de totas, general de pre- 
•npuestoa y presupuestoa de Puerto 
Rico.

En el Senado lo han hecho las que 
entienden en los proyectos de reorgani 
zaoión del Consejo de luetruoción públi- 
ea y  reforma de laa oartillae evalúa- 
tocias.

Del Exterior.
P arís  10.—Se van conooiendo algu­

nos datos dei último ataque de Kotooou 
por laa tropas del rey de Dahomy. Las 
pérdidas que sufrieron éstas pasan de 
600, mientras que las de las tropas fran­
cesas fueron iesigDÍfioantes.

Los últimos despachos tecibidos de 
Dakar acusan el temor de que Se repro 
duscan loa ataques de los dahométas, 
pues reina entre ellos gran eroitaoión y 
el deseo de venganza por la eerie da des 
oalabroe que han sufrido en poeoa días.

R om a  10.— Es objeto de grandes oo • 
menlarios la presencia en esta capital
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tal novedad marchitaba las esperanzas 
da los señores indicados, no por eso d e ­
sistieron, sino que juzgaron optortuno in - 
vitarnos á la conclusión de su titánica 
empresa, es decir, á  asistir á la voladura 
de ia mina que estava ya preparada para 
el caso.

Negarnos á esta invitaoión era demos­
trar por Doeetra parle miedo, repugnan­
cia y ei se quiere dísgustop así es, que 
aceptamos, porque en ello estaba em pe­
ñado el nombro españo', y sobre todo, 
podíamos llegar á tener notioias vuestras, 
eu e! caso de que losoálculos de don Dio - 
nía fueran exactos. En efecto, al d íi  s i ­
guiente fuimos todos í  la mina prejiarada, 
visitamos sus grandes trabajo.s, admira­
dos la perseverancia oon que so liobía 
llevado i  efecto, y llegamos al muro de 
piedra que nos separaba do esta.s man«io- 
nes tenebrosas.

E n  esto muro estabapraetioada la mina

del general Waldersee, jefe de estado 
mayor alemán, por creerse que trae la 
misión de ponerse de acuerdo oon las au- . 
toridades militares de Italia sobre algu­
nas cuestionas relativas al ejérúto.

Parece que con la aprobación de Su 
Santidad León X II I ,  se trata de fundar 
en Roma un Banco qifese propone'aten- 
der á loa intereses financieros del E.ntado 
del partido conservador y de las clases 
laboriosas.

Londres 10.— A  oonaecuenoia de la 
ruptura de un freno, el tren expreso de 
Londres se precipitó sobre una máquina 
que estaba estacionada en la estación de 
Carlisle. Han resoltado por consecuencia 
de este choque, cuatro viajeros muertos 
y  seis heridos.

En Francia gana terreno ia campaña 
separatista del Canadá.

Los ingleses hacen esfuerzos para con* 
trairestarla.

Amigos íntimos de Mr. Bismorok d i­
cen que por ahora no ae retirará de la 
política.

Jíoócoui 10.—Noticias fidedignas afir­
man que el Gobierno chino trata de 
acantonar tropas en la frontera de Si- 
beria.

Coréese en Pekín que Rusia medita 
en breve plazo, un ataque contra Chiua.

Asegúrase también que Gobierno ru ­
so se dispone á caviar, en los primeros 
días defmes próximo, 3.006 hombres á 
Kadivostock con numerosa artillería de 
gran aloance, municiones y toda clase de 
material de guerra.

B erlín  10.— Aumenta la agitación ea 
las ouencas carboníferas da Wesfalia, te ­
miéndose que estalle una imponente 
^ e lg a .  Los obreros quieren un aumente 
d i  salario.

Aseguran que, en la última sesióu dal 
Consejo de Estado, el emperador hallá­
base en un estado tal de excitación, que 
asustó á los asistentes Dió á conocer en 
talas oirauostanoias terribles amenazas 
contra los socialistas.

Entre loa que rodean al emperador 
Guillermo I I ,  comiénzase á estar ioquie- 
tos sobre su estado de espíritu.

Sam hurgo  10-—Reina extraordiniria 
cxcitaoión en los centros fabriles. E u  mu­
chos de ellos ae han declarado en huelga 
gran número de obreros.

Los trabajadores de los muelles ame- 
nazao oon adoptar igual actitud si no se 
los rebaja una hora de trabajo al día y 
no ae Ies aumenta el salario.

yiena  10-— Corren rumores de que el 
emperador da Alemania va á modifiotr 
por entero el ministerio prnsiano, y que 
esouohando ios consejos de sus familiares 
del partida militar y absolutista, va á l i a . 
mar i  Mr, Pattkanier al ministerio del 
Interior, lo que realmente iudioaría que 
meditabalQuillermo I I  un golpe de E s­
tado contra el sufragio universal.

E l principe de Bismarck parece que 
está, según se cuenta, mny descorazo - 
nado.

P arís 10 —’ Las manifestaoiones de 
los orleanistas perjudican grandemente 
la situación del dnqne do Orleaos.

En Bcest la 'policía ha arrancado de 
lis esquinas gran número de carteles oon 
los colorea nsoionales y que oontenia el 
retrato del duque do Orleaos, y  laa fo ­
chas de BU condena y encierro en la oár • 
oel de Clairvauz.

El presidente del Consejode ministros, 
de acuerdo oon el ministro de instrucción

pública, propóncse reponer el proyecto 
de ley referente i  la nnifioaoión de la 
hora en Francia. Esta proyecto, presen­
tado durante la última legislatura, oa- 
duoó oon la eapiraoión de la misma.

que debía establecer la ansiada oomuoi - 
oación, y desde luego se le prendió fuego. 
Para evitar los efectos de algúu desplo- 
mamiento ó el golpe de laa piedras que 
habían 'ie saltar á causa de la ezplodón, 
don DioUls había construido eu uno de 
los costados de la galería un sexágono de 
piedra á prueba de bomba, ó lo que on 
términos militares ae llama un blokhaus 
que sirviera de refugio á todos los que 
se enoonlraran en la proximidad de la 
mioa. En ese blokhaus nos refugiamos'' 
todos, y  allí esperamos el momento de la 
explosión, ¿Cómo fué esta? Formidable y 
tremenda. Los efectos de la dinamita 
fueron iamensos, pues no solamente d e ­
rribó el muro que desapareciera, sino que 
de.Hpreodió eoormes fragmentos de las 
rocas adyacentes. Estas, al caer en el 
fondo de los lagos, oonstituyeron un islo­
te, y cuando nuestro blokhaus se vió en­
vuelto en aquella eério de ruina, enton­
ces éste, siguiendo el impulso de los des­
prendimientos, fué rodando hasta que 
quedó sujeto entre dos grandes fragmcn 
tos de roes.

A  no ocurrir esta oirouustanois, los 
sombríos lagos que ahora nos rodaaqi 
hubieran sido nuestra tumba; mas Dios, 
que vela por todos; Dios, que oonoooe las 
inteneioces do todes, no ha querida l le ­
nar de luto vuestros corazouos, sino que 
ha permitido servirnos por medios tan 
cxtraordínaiios para bendecirlo con todo 
nuestro corazón.

Boletín comercial
Talavera de la  Reina  (Toledo) — Los 

precios corrientes en esta oomaroa de los 
artíouloB siguiootes son;

Trigo de 34 á 35 rs fanega; id. blan­
quillo á  34,50; Idem rojo á 34; centeno 
i  22; cebada á 23; yeros á 24; lentejas á 
28; alubias á 9U; avena á 13; garbanzos 
á 140; muelas i  48; guisantes á  30; h a ­
rina de 1.» i  15 rs. arroba; id. de 2 .® á 
I I ;  salvado de primera á 18 rs. fanega; 
id. de segunda á 12; id. de tercera á 18; 
id, oMoarilla á 6; cebada á 12 .

Patatas á 4 rs. arroba.
Ororuo(Palpcia) —Regularmentena- 

cidos' los sembrados; hace falta que 
llueva.

Trigo á 33 reales fanega; oeuteno á 24; 
cebada á 2 l¡  lentejas á 36; alubias á 66; 
avena á 1'2 ; garbanzos superiores á 120; 
id. regulares á 90; id. medianos á 75; ha ­
bas á 45; muelas á 39; patatos á 3 rs. 
arroba; aoeite á 52 rs. arroba; viuo tinto 
de la tierra á 8 re cántaro; petróleo á *42 
rs. lata; cerdos al destete á 100; rs.

MansUla de ¡as M uías (León).—  Hay 
bastantes vendedores.

La ootizaoion del mercado de hoy ha 
sido;

Trigo de 34 á 35 reales fanega ; Idem 
blanquillo á 35; Idem rojo á 34*50; cen­
teno á 22; cebada á 23; yeros á 24; 
lentejas á 35; alabias á 100; avena á 12; 
garbanzos á 140; muelas á 50; guiaau- 
tea á 30 ; harina de primera i  14 reales 
arroba ; ídem de segunda á 12 ; idem 
de tercera á l l  ; salvado da primera 
á 14 reales fanega; ídem de segunda 
á 12 ; idam de tercera á 8 ; idem ossca- 
rilla á  6 ; echaduras á 12.

Ganados.— Bueyes de labor á  900 rs. 
cabeza novillos de tres años á 800; año­
jos y afiojas á 300; vacas cotrales á 
70q ; cerdos al destete de 60 á 90; idm 
de seis meses á 309; id. de un año á 600; 
id.de año y medio á 800; ovejas ó 38; id. 
emparejadas á 58; oarneros á 60; corde - 
ros de 30 á  40; lanas de 38 á 40 reales 
arroba; id. blanca fina á 41; id, id, basta 
á 39; id. negrafinaá 42; id, id. basta á 
40; pieles de cabrito á 36 rs. docena; idem 
de cordero á 24.

Terdesíllas (Valladolid).— La situa ­
ción de este mercado es la siguiente;

Trigo do 32*50 a 33 rs. fanega; idem 
blanquillo a 33; (d. rojo a 32*50; centeno 
■  20; cebada a 20; yeros a 12; lentejas 
a 35; alubias a 80; avena a 12; garban­
zos a 120; muelas a 50; guisantes a 35; 
harina de primera a 14 rs. arroba; ídem 
de segunda a 12; id. de torcera a 10; sal­
vado de primera a 14 reales fanega; idem 
de segunda a 10; id. de tercera a 8; idem 
oftsoarilla a 5; echaduras a 12.

herm a  (Búrgos) —  La situación de 
mercado es la siguiente:

Trigo á 34 rs. fanegas; centeno i  20; 
cebada á 20; ysros á 22; alubias i  70; 
avena á 12; garbanzos superiores á 140; 
id regalares á  L  O; id. medianos i  7o; 
harina da primera á 14 rs. arroba; id. de 
segnoda á 13*50; id teroera á  13; de sal­
vado de 1 á 7 duros; á 16 rs. fauega; 
patatas á 3 rs. arroba.

I

Una salva de aplausos estalló al escu­
char oí relato que acababa de hacer el 
coronel Gualda fin au propia senoillez 
había algo de sublime, y dfsde luego 
volvieron á brillar lágrimoa en todos los 
ojos.

E l doctor Calestious, sin embargo, lu­
chaba do una manera profunda. ell 
únioo que permanecía impasible: ee en- 
oentraba con un rival, con un extranjero 
que venía á disputar su gloria, y ^ to  le 
hizo reflexionar algunos iotantes, m ien ­
tras los demás se abrazaban y se «stre - 
ohaban las manos cariñosamente. ’

Do pronto un eentimieoto n o l^ ,  ge­
neroso y oxpontáneo ae fijó eti su  cora­
zón, y levantándose no bien se h i^o  oal 
mado la alegría de lodos los dei|¡áa, se 
dirigió á don Dionís de Silva y re dijo:

— Creí» ser solo... me figuré <me los' 
lagos invisibles eran deeoonooidci para, 
todo el mundo; pero al escuchar 1|  hiato- 
ría que acaba de exponer el coronel Gual­
da, DO será yo cl sér egoísta qne preten - 
da quitar la gloria que os partenice. No 
sin faodameutc fijé cQ mi itinerario la 
llave do oro do Pueute Ayuda. Mi cor» -' 
zóo presentía algo da esté, pues esta lia 
vo impresa -en vuestro blasón, más que 
llave que cierra á  los eaemigqs de Por 
tugal ¡a entrada en veatra patria, ora el 
s|mbolo para mi de otros desoubrimientos 
m is  profundos y más importantes. No 
me he equivocado, y ya que el destino, ó 
mejor diobo la Provideuoia, os ha oonda-

Valoria la  B u e n a .— La situación 
de este mercado ea la siguiente:

Trigo de 34 á 35 reales fanega; cen­
teno á 22 id. id.; cebada á 24 id. id.; 
algarrobas á 17 id. id.; avena á  15 idem 
id.; garbanzos daros para sembrar de 
1 lU á 61 id. id.; titos á 26 id. id.; vino 
de 8 á 9 reales oántaro; aguardiente de 
20 á 22 id. id ; aceite de 78 á 80 ídem 
ídem.

Rava del B ey  (Valladolid).— Precios 
oorrienles en el dia de hoy:

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién 
dose de. 36 á 37 reales fanega; centeno 
idem 70, de 22 á 23 idem; cebada ídem 
200, de 25 á 26 idem; algarrobas idem 
150, d e l 4 á l S  idem; hay ofertas de 
trio á  38 reales fanega; pagan á  37 rea­
les fanega.

Patatas á 4*5 reales arrobas.
Paredes de N ava  (Palenoia) —Loa 

sembrados regulares, pero aecesiian agua; 
continúan las fuertes heladas.

Calma en las operaciones do cereales, 
habiendo ofreoidas 400 fanegas de trigo 
á 36 reales y solo se ha efectuado la 
venta de 200 á 35*50.

A l mercado entraron otras 200 fane - 
gas que oomo otros artiouloa se pagaron 
á  ios siguientes precios.

Trigo á 35*50 reales fanega; centeno á 
20 ; cebada á  20; yeros á 22; alubias á 
70; avena á 12; garbanzos superiores á 
140; id. regulares á lOO; id. medianos á 
90; harina de primera á  14 reales arro­
ba; id. de segunda i  13*50; id. de te r ­
cera á  13; salvado de primera á 7 reales 
fanega; eehadurosá 16; patatas á 3 rea- 
loa arroba.

Villalba (Palenoia.)— Mediano sigue 
siendo el estado de los campos y el tiem ­
po de heladas y seco que docqifia lea 
perjudica mucho é impido eu desarrollo.

Escasas entradas en el mercado yaun- 
que hay animaoión á la oompra se opera 
poco.

Unas 1.0^0 fanegas de trigo hay ofre­
cidas á 37*50, pagan á 36*75 y  á este 
precio so han hecho 400 fanegas.

Preoios al detall.
Trigo de 36 á 37 reales las 92 libras; 

ocoteno á 23 reales fanega; cebada i  22.
Peñaranda deBreaiaonte (Salamanca).
Revista del meroado de hoy.
Trigo superior á 38 rs. las 94 libras; 

idem bueno sueva á 37*75; idem co­
rriente a 37*50; oenteno a 23 rs. las 92 
libras; cebada a 24 rs fanega; algarro­
bas a 15; muelas a 18; garbanzos, de 
150 a 190; lentejas a 36; harinas de 1.a 
a  15 rs. arroba oon derechos; id. de se 
gunda a 13; idem de tercera a 10; viño 
blanoo nuevo a 9 rs. eántaro; idem viejo 
de 13 a 80; idem tinm a 14.

Cambloy soore pxaaab -â . 
tramar y  Extraniísro.

PLAZAS OAKBlOa

í Londres, á 9 0  d /f . . . . .  Dinerot. S6 43
Loni^es, á 8 d /v   , >
P a rm , á 8  d/v ....................Á-onoo*
Burdeos, á 8 d /v ............; >
Marsella, á 8 d/v ¡ •
Lisboa, i  8 d/v......................
Homburgo, á 8 d /v . . .
Génovo, á 8 d/v..........
H abana....................
Puerto-Pvico.............
MouUa......................

36 66 
560 

Oü,Ou 
00,00 
00,00 
00.01- 
00,00

00,on 
00,00

Cotissoióii ofloiAi a e i  O l a  S

lartanKo,

FONDOS PÚBLIOOB
anuH

rrMÍ< Uaai Na.

Deuda perpetna al 4
por 100 in terio r... 75 80 » >

idem id, pequeños. . . 76 80 * a
Idem id. fin corriente 76 80 > a

Idem id fin próximo OU 00 a a

Idem id. a 4  por 100
exterior.................. 77 70 » a

Idem id. pequeños.. . 77 70 > »
Deuda amortizable ai

4 por 100................ 89 SO * a

Idem id. 'pequeños... 89 40 > a

Billetes hipotecarios
de Cuba.................. 107 45 » »

Anualidades de Cuba 0 ) 00 » a

Carpetas provisionales
do Cuba.................. 00 00 • a

Obligadonee m uñid-
pales ....................... 00 00 > (

Obligaciones del Ban­
co Hipotecario.. ■ . 00 00 • •

Cédulas hipoteoarios
al 4 por l o o .......... 00 00 • »

Idem id. al 5 por 100 00 00 > a

Acciones del Banoo de
España.................... 394 50 > a

Compañía de Tabacos 103 75 > a

Ctmbioi sobre phzu d« U fieiinii

PLAl^ >Ú«

A lb a c e t  
.qieey.. 
A U can t.  
Almería 
Alvila. 
Badajoz 
Barcel.. 
B e ja r.. 
Bilbao.. 
Burgos 
GácerJ. 
Cádiz.. 
Oartag. 
Castell, 
O. Real 

.Córdob 
orúña 

Oneuca 
Ferrol.. 
Gerona 
G ijón.. 
Granad 
Unadal. 
H oro... 
fiuelra. 
Hnesca. 
J a é p . . . 
J .  dé F.‘ 
León.. 
Linares 
Lérida. 
Logiññ.

0-26 
0-16 
0-30 
0-36 
0-36 
0-40 
0-20 
o-so 
0-16 
O 36 
0-S6 
0-16 
0-16 
0-26 
0-36 
0-36 
p-36 

^ S O  
0-36 
0 36 
0-36 
0-36 
0-25 
0-36 
0-35 
0-35
916
0-36
0-30
0-16
0-36
0-40

VLAXAl Ha> BaM(

Lorea.. 0^» te
Lugo,.. 0-16
Málaga. 0-30 g,
Marola. &-M
Orense. 0-3» «i
Oviedo. 0-36
Palenci* O’U tñ
P.deM . 0-3» jf
PampL* 040 C
Pontev* 0-3» A
ReuB.. . 0-16
:ialom .* 0-36 «
d. Sabt 0-1» Jt
Santdez 0-lB m
dt*Crui p

Tenef OSÍ A
Sonüag. 0-11 n
Segovia 0-36
Sevilla. 0-30 r«
Borla,. . OIO m
Tarrag» 0-3» 0
T. de la $

Refaa 00» m
Teruel,. 0-3» n
Toledo. 0-60 IV
Tudela. 0-90
Valeno* 0-16
Vallad. 0-J» »
Vigo. 0-1» it
Vitoria. 0-16 n
Zomor a 0-36

Q-T6

Espectáculos
FÜN Ü I0N E8 P.ARA. t i ‘ )V 

ESPAÑO L.— 8 1[2.—La Bofetada. 
— Ropa blanca.

üOVlfiDlA.— 8 1[2.—  (Beneficio de 
los pobres de la parroquia da San José.) 
— San Sebastián mártir — Buenos no­
ches, señor don Simón.

LA.RA.— 8 I [2 .—Isidoro Pérez —  
Los tres sombrero».— Viajeros de Ultra­
m ar.—(Segundo acto.)

ZARZÜBL.A—8 lj2 .— El arca da 
i Noé.— El diamante roso.—  (Segando 
I acto.)— El arca de Noé.

cido á bordo da £ ¡  Erebo, quiero daros 
la primacía CQ esta empresa, qniercrqne 
tengáis el gusto'de ser el jefa de ella.

Don Donís, que también órala eucon- 
trar uu rival an el único hombre, quq se 
había anticipado á su pensamiento, le  sin­
tió ^rastrado pcy iguales móviles que, 
ú ñ ^ s a b a n  «1 fioolur; yldeiafedó str&eve\ 
ra  eompostura, su sombría rigidez, su

natuíal'rqs.ervf,
No, no, dootor; si á la oasa de Puente 

Ayuda corresponde el peusamiento de 
bosoar los lagos invisibles, á vos pertene­
ce el descubrimiento, á vos corresponde 
la iiiciativa, el derecho y el resultado; 
nosotros hemos lléga lo tarde, y por con- 
siguientc yo 0p pueita aupptsr'la 'honra 
que me ooootrieis. Pernéttdme que ore 
explique: eu esta maravillosa empresa, 
yns sois pijfmcro, yo despuée. Vuestra 
jglorüt e% superior á la mía, y ^uQ(|ue yo 
quería ser solo, hoy aeepto vuestra alian­
za y me someto gustoso á ella.

El dootor na contestó á las frases de 
don Diooia, pero separá-sdoso de sus bra­
zos bajó á  la cámara, y de allí á breves 

Tnbm'entós Volvió á apareaer llevando en 
cada mano una bandera, la bandeca de 
España y la de Portugal.

Tolas se pusieron eu pié á la vista de 
aquel acto expontáneo, y una aclamación 
unánime salió de todos los pachos La 
preaenoia' do tos -tfos pAbeltodu unidos, 
la.cual simbolizaba la perpétua unión de 
dos pneblos que, en vez da ser rivales,

venían á oonatituirse en hermanos, fué 
«l.«rigeD de aquella homogeneidad de as- 
{úraoioaqs, dp 4^seoa, de sentimientos, 
qne á todos, «aboide dqmieer.

El dootor no dijo más palabra; pero 
plá'otó sobre el alcázar de popa las dos 
banderas hermanas.
—Q q n id sh id » o _ te t^ a i^  la operación, 

volvió hacia la mesa dal festín, y abra-
4 .^op.DLqnb, .exojaspó;

— Desde tiby nó es B ^ a ñ a  sola: es 
Portugal que quiere compartir la gloria 
dé atravesar estos mundos deseonoeidos.

Abrazáronse de nuevo los que hasta 
aquel instante se habían considerado oo­
mo enemigos, tal voz implaesbles, y to ­
das. 0,^paij8o.lleaaroa para brin lar 
p ir  aTueála• aljanit. Las señoras ap lau ­
dían y agilabau sus pañuelos: no pareoía 
siuo qua, todos se hallaban eu la, super­
ficie dé i<

Nadie ¿OQsaba oatoneo^ en aquellas 
aguas inmóviles, en aquel as bivadas 
sombrías, y on que estaban en las ontta - 
ñas da la tierra.

El festíu habla llogaio sí se quiera 
al pijiioli nsin f - ' " : — 
las cypsas extraordinarias que á u t h  y 
á otros los había rauuido á borde de S I  
Erebo, deevaneotdos los rájelos qu i n a ­
turalmente habían brotado entre doa 
Dionís y ol doetor Gelesciam, ideutifioa ” 

idps.todpi^ por tm^BU sentí mio-ito, s)q~ 
venoidoi tal ves da q i e U  P .'jv li nietu, 
par. medio 4e,áít8,ii»')XJf4tt,abUí.da>«dai<«

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con ­

feccionar á la medida.

PRECIO FÍJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

• •» -  '  ▼  - Y '  • T y r » * ^ v

OOE T E f l A «
Ya sea  ' to ta i ra l  ó d e  constipado , s t^ a ,  nerv iosa , ronca , fatigosa ó la 

l la m a d a  d e  sang re , p ueden  fácü m o o te  q u itá rse la  tom ando  ia a n t ig u a  y  
a c re d ita d a  p s s t a  p e c t o r a l  d e l  D r .  A n d r e u  d e  B a r c e l o n a .

A l to m a r  la s  p r im e ra s  p as tillas  se  em pieza i  s e n t i r  u n  a liv io  q u e  so r­
p re n d e  y  an im a . E l pecho  y  la  g a rg a n ta  se  suav izan , se  p ro d u ce  la  espee- 
to ra c ió n  con  g ra n  facilidad y  la  to s  va  calm ando.

S on  ta n  ráp idos  y  segu ros  los efectos de  oetas pas tilla s ,  q u e  casi siem ­
p r e  desap a rece  la  to s  p o r  com pleto  an te s  d e  te rm in a r  la  p r im e ra  caja.

E s  p u es  e l  vem edio m á s  segu ro , cóm oAj y  ag radab le  e a e  se conoce; el 
m á s  g en e ra l a»  E u ropa  y  en  A m éric a  y  el ún ico  q u e  dc;>pués de W  años, 
n i  u n a  so la  vez h a  dejado de p ro d u c ir  ezce le a te s  resu ltados

S e  v e n d e n  es tas  ca jas e n  todas la s  fa rm ac ia s  de E sp añ a  ¡ A m érica

La» pwsoaas que padezcan también ASJfA «í SO FO C A C /díf, hallarán .1 
la s  m ismas Farm acias los C /O A Jlil/LLO S B A L SÁ M IC O S  y los P A P E L E S  
AEOA.DOS del mismo autor, que lo calman en el acto y pcrmiteB desciíiiaar «i 

^asmático que se ve privado de dormir.—Véanse los opúsculos qne se dan graüs.
'i  H

C O M P i Ñ i A  COLONIAL
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

t i  M St OUE PíGt SMOR CGKTRItUCICN INDUSTRIll EN El RtlRO

Y  FA B RICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DiA

3 8  MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R ID

M A T I A S A
Ü U

V-/ X Z
MTíTíáiúe'*..

IMrADRID-SSCORIAI.

C h o € o I a t e s ~ C a f é s  —  T e s ^ S a g ú - J V a p o l i t a n a s  

B o m b o n e s - T a p i o c a ^ C a c a o  p o l v o

D e v e n ta  en  ted a s  Iss  T iendas  de Com estib les de M adrid  

y  P ro v in c ia s .

o f i c i n a s ; p a l n a , s .

Depósito Central: calle de la Montera, 2 5
M A D R I D

I M P R E N T A
DR

M. P. M O I \ T O Y A
C a l l e  d e  S a n  C i p r i a n o ,  n ú m e r o  1 ,  M a d r i d

E n  e s te  e s tab lec im ien to  se  h a c e  to d a  c lase  de im presiones, como periódicos, cir- 
e a la r e s ,  m em bretes , es tados, e tc , ,  e tc . ,  con p ro n ti tu d ,  esm ero y á  precios eco- 

aó BUCOS.

AGENDA DE BUFETE.
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a r a  e l  afi.o  d e  1 8 9 0 ,

con notioisi, Guí* de Madrid y el Calendario oompleto.—  
CONTIENE: reducción da las monedas francesas á las espa­
dólas y viceversa.—Redacción de reales i  pesetas y cénü- 
moa depeseta.— Sistema decimal: Coadro de pesas y medi­
das; sn mútna relación, su correspondencia, y la etimología 
y formación de eos denominaciones y sus tablas dereduo-, 
eión.—If^iío resolver e l nuevo camiio entre España j  
Francia, y  entre E spaña i  Inglaterra, cen ejemplos práo- 
jtioos.—Modelo de recibos.— Modelo do Letra ó Pagaré.— 
¡Reducción de reales á naiavedfa.— Equivalencia de las mo-i 
cedas portuguesas á las eapafiolts.—Reducción de monedas 

'extranjeras i  ia par legal en pesetas y céntimos.—Indicador' 
de los ferro-carriles.—Calendario oompleto para toda Espa­
ña.— El diario en blanco. Tarifas de correos, Paguetes pos­
tales y telégrafos — Tarifas de Arbitrios y de Consumos.— 
Tarifas de earrnajes.— Tarifas de las Cédulas personales.— 
Gofa de Madrid —Familia Real.— Establecimientos públicos 
— Edificios públicos.—Escnelas.—lostitutos.— Agentes de; 
cambio.—Agentes de negocios.— Arquitectos.— Banqueros. 

|—Corredores.— Maestros de obras.—Notario».—Procurado-, 
res.—Tribunales.- Teatros.— Tramvias, y calles de Madrid '

Ea el libro más útil de todos los publicados hasta el dia, 
y demasiado conocido para encarecer su necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo Unto, á decir qne se han 
hecho ocho adioiones, con papel secante ó sin él: sus precios 
s6o de 1 peseta hasta S.OO, hallándose al alcance de todas la» 
fortunas y necesidades.

Se halla de venta en la Librería Editorial de don Carlos 
Bailly-Biilliere, plaza de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

•^4-«

ANÜNCIANTESI
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

£iOS T1ROI.RSSS
se e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c la ­
m os, n o tic ia s  y  co m u n ica d o s  e n  todos los periód icos 
d e  l a  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s t ro s  in te re s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i te n  á  v u e l t a  de 
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­
b a n te s .

O F I C I N A S  
BARRIO-NUEVO, 7 Y 9 , ENTRESUEIO, MADRID

LA SOCIEDAD GENERAL
de

mnm
ha tra s la d a d o  sus oficioas de la  calle del 
C A R M E N , 18, á l a  de

AXiCAIiA, 6 Y 8
donde con tin ú a  adm itiendo anunc io s , rec ia  
m os y  no tic ias  p a ra  todos los periódicos de 
M adrid , p rov inc ias  y  ex tran je ro .

O frece á  los a n u n c ia n te s é  industr ia les  una 
com binación de public idad p o r  ahono en 
condiciones de precio  v e rd ad e ram en te  escep- 
cionales.

E n v ía  g ra t is  ta r ifa s  de precios á  las  p e r ­
sonas que las  p idan .

O F I C I N A S

A L C A L Á ,  6  Y 8 ,  M A D R I D
T E L E F O N O  5 1 7 .

J{. V. VvQto;*, e u lc  O* Ktc Oíp;Ivii«i dAs i«(« 1.

E.*»te C H m paiiiiriü , M O D E L O  A , d e  ocho  co lnm — 
ñ a s ,  es p ro p io  p a r a  r e lo je s  de  h o ra s  y  c i iu r to s ,  con  
f ig u ra s  d e  m o v im ie n to  ó s in  e l la s .  E l  M a ra g a to  á  
l a  Maragafcft se  c u id a n  d e  d a r  la s  h o ra s  p o r  e l  es­
t i lo  d e l  r e lo j  d e  A - to r g a ,  y  la s  c a b r a s  y  c a r n e r o s  
se  e n c a r g a n  d e  d a r  loa c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  r e ló j  
d e  M e d in a  d e l  C am po.

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a »  y  
c a p r ic h o  d e l  c o n su m id o r .  P re c io ,  á  u n a  p e s e ta  50 
c é n tim o s  k i lo .

R e lo g e r ía :  Me»ón d e  P a r e d e s ,  21, M a d r id .

LEGti ÁGUILA
La mejor de todas para el lavado y oooservación 

de ropa blanea y de color, frauelas, tejidos, seda, te­
las, CAOUtchout, hules, platería, bisutería, marfil, úti­
les de c o o í d s , envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.

V a l l a d o i i d  

Santiago, 22.— Pórez M. Mínguez.— Santiago, 22 

GKATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

Ayuntamiento de Madrid




